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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde em Debate” apresenta em dois volumes a produção 

científica multiprofissional que versa sobre temáticas relevantes para a compreensão do 
conceito ampliado de saúde. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos produzidos pelos diferentes atores, em variadas instituições 
de ensino, pesquisa e assistência do país, a fim de compartilhar as evidências produzidas.

O volume 1 da obra apresenta publicações que contemplam a inovação tecnológica 
aplicada à área da saúde, bem como os avanços nas pesquisas científicas direcionadas à 
diferentes parcelas da população.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco nos diferentes ciclos de vida, 
crianças, adolescentes, mulheres, homens e idosos. As publicações abordam os aspectos 
biológicos, psicológicos, emocionais e espirituais que permeiam o indivíduo durante a sua 
vida e o processo de morrer.

A grande variedade dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
Organizadora
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RESUMO: O câncer de colo de útero (CCU) 
caracteriza-se pela presença de um tumor 
maligno da parte inferior do útero. É um grande 
problema de saúde pública, pois possui um 
elevado potencial preventivo. O CCU está 
associado à infecção por Papilomavírus humano 
exclusivamente HPV 16 e HPV 18 e também 
relacionado a outros fatores de risco como fumo, 
exposição à Chlamydia trachomatis, utilização 
de contraceptivos orais por prolongado tempo e 
a multiparidade. Foram envolvidas no artigo as 
disciplinas de Saúde da Mulher, Semiologia e 
Semiotécnica 1 e 2, Genética, Interpretação de 
Exames, Anatomia, Enfermagem Clínica, Saúde 
da Criança e do Adolescente e Saúde Mental. A 
revisão bibliográfica tem como objetivo apresentar 
um estudo acerca do CCU na gravidez, analisar 
sobre o prognóstico, prevenção e diagnóstico de 
câncer cervical na gravidez e sua importância 
quando diagnosticado precocemente. Observou-
se a importância do exame citopatológico para 
a prevenção do câncer cervical, atuação do 
enfermeiro no rastreamento e detecção da 
doença, na orientação do público alvo sobre a 
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importância dos meios de prevenção, pois quanto maior o número de rastreamento, vacinação 
e sexo seguro os números de mortalidade por câncer de colo de útero são menores.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de colo de útero, gravidez, exame Papanicolau, Enfermagem. 

CANCER OF THE UTERUS CANCER IN PREGNANCY
ABSTRACT: Cervical cancer (CCU) is characterized by the presence of a malignant tumor 
in the lower part of the uterus, a major public health problem since it has a high preventive 
potential. CCU is associated with human papillomavirus infection exclusively HPV 16 and 
HPV 18 and is also related to other risk factors. The subjects of Women’s Health, Semiology 
and Semiotechnics 1 and 2, Genetics, Exam Interpretation, Anatomy, Clinical Nursing, Child 
and Adolescent Health and Mental Health were involved in the article. The bibliographical 
review aims to present a review about CC in pregnancy, analyze the prognosis, prevention 
and diagnosis of cervical cancer in pregnancy and its importance when diagnosed early. 
The importance of Pap smears for the prevention of cervical cancer was observed, the role 
of nurses in screening and detecting the disease, in guiding the target audience about the 
importance of means of prevention, as the greater the number of screening, vaccination and 
safe sex cervical cancer mortality numbers are lower.
KEYWORDS: Restriction: Cervical cancer, pregnancy, Pap smear, Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer de colo do útero (CCU) é caracterizado como um relevante problema de 

saúde pública haja vista que apresenta um elevado potencial preventivo. É o terceiro mais 
frequente e a quarta causa de mortalidade de mulheres com incidência de 16.340 novos 
casos anualmente no Brasil (BARCELOS, 2017). 

O CCU associado à gravidez é aquele diagnosticado durante a gestação ou até 12 
meses de puerpério. Quando o câncer é diagnosticado na gravidez a dificuldade na tomada 
de decisão sobre o tratamento é grande, pois existe um risco quanto para mãe tanto para 
o feto (LÉLIS et al, 2019). 

O CCU está associado à infecção do Papiloma vírus Humano (HPV) exclusivamente 
o HPV-16 e o HPV-18. O seu desenvolvimento pode estar ligado também a outros fatores 
de risco como o vírus da imunodeficiência humana (HIV), fumo, exposição à Chlamydia 
trachomatis, utilização de contraceptivos orais por prolongado tempo e a multiparidade 
(COSTA et al, 2017). 

Durante o período gravídico ocorrem alterações imunológicas que geram um 
desequilíbrio na flora vaginal e acaba gerando um ambiente propicio à proliferação do 
HPV e outros agentes infecciosos. O vírus do HPV pode causar lesões, verrugas e verruga 
genital o condiloma (TEIXEIRA et al, 2019).

É recomendada a realização do exame de Papanicolau durante a gravidez sendo 
importante para a detecção precoce de lesões do CCU. Esse exame é um dos métodos 
mais eficiente e relevante no diagnóstico por possibilitar a descoberta precoce de células 
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anormais precursoras do câncer (LÉLIS et al, 2019). 
Esse artifício possui baixo custo comparado à eficiência na detecção precoce das 

lesões precursoras, além de ser um procedimento de fácil acesso à população e não haver 
necessidade de anestesia ou sedação. Segundo Teixeira (2019) a falta de conhecimento 
das mulheres traz como consequência a baixa conscientização sobre o significado do 
preventivo. Mulheres que nunca realizaram o exame e acabam descobrindo a doença já 
em estágio avançado. 

O tratamento e diagnostico na gravidez são difíceis, os profissionais de saúde 
juntamente com a gestante e a família, ficam angustiados, pois, vai existir o dilema em 
escolher a terapia ideal tanto para mãe quanto para o feto, muitas vezes entre a doença 
terminal e a vida (BOLDRINI et al, 2019).

Assim objetivou-se apresentar uma revisão bibliográfica acerca do CCU na gravidez, 
analisar sobre o prognóstico, prevenção e diagnóstico de câncer cervical na gravidez e sua 
importância quando diagnosticado precocemente. 

Por ser um assunto de grande relevância, espera-se que a revisão suscite a atenção 
para o tema com o intuito de demonstrar a importancia do exame de papanicolau na 
detecção precoce e o papel do enfermeiro na prevenção desta patologia. 

Portanto, diante de todas as informações prestadas será possível descrever sobre 
o prognóstico, prevenção e diagnóstico de câncer cervical na gravidez, compreender e 
definir o papel do enfermeiro na prevenção do CCU, importância do exame preventivo no 
diagnostico precoce e acompanhamento durante a vida sexual ativa da mulher.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura com abordagem sistemática sobre o câncer 

cervical na gravidez. A pesquisa bibliográfica feita para este trabalho baseou-se em artigos 
científicos divulgados através das plataformas Scielo (Scientific Eletronic Library Online), 
Febrasgo (Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia), MultiMed 
e PubMed.

Como critério de inclusão foram utilizados artigos publicados nos últimos 5 anos que 
mostrassem boa descrição do tema.

As buscas das publicações ocorreram com objetivo de identificar de forma explícita 
o conteúdo por meio das seguintes palavras-chave Câncer de colo de útero, gravidez, 
exame Papanicolau, Enfermagem. 

Foram selecionados 28 artigos nas bases de dados, entre os anos 2016 e 2021, 
onde 20 artigos foram incluídos, uma vez que apresentavam informações em acordo com 
o tema proposto.

Foram excluídos artigos que não abordassem o tema em sua integralidade, assim 
como artigos de publicações anteriores ao ano de 2016.
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Neste trabalho, foram envolvidas as disciplinas de Saúde da Mulher, Semiologia e 
Semiotécnica 1 e 2, Genética, Interpretação de Exames, Anatomia, Enfermagem Clínica, 
Saúde da Criança e do Adolescente e Saúde Mental.

Para análise do material foram realizadas leituras informativas e exploratórias dos 
artigos selecionados, seguida a síntese crítica e elaboração da revisão bibliográfica com as 
principais considerações sobre o tema. 

3 |  CÂNCER DE COLO DE ÚTERO NA GRAVIDEZ
Por muito tempo, a ocorrência de câncer durante a gravidez esteve relacionada à 

ideia de uma doença com comportamento agressivo, mau prognóstico e sem perspectivas 
de tratamento, mas pode-se dizer que, de acordo com os dados existentes, a gravidez não 
altera o curso biológico da doença, porque as taxas de sobrevivência de mulheres grávidas 
e não grávidas são semelhantes, desde que sejam comparadas com a mesma faixa etária, 
estágio e tipo histológico do câncer (ONCOGUIA, 2021).

O CCU caracteriza-se pela presença de um tumor maligno da parte inferior do útero. 
O câncer associado ao período gestacional implica a condição da descoberta do carcinoma 
num período que compreende o período gestacional até os 12 seguintes meses do pós-
parto (AZIM et al, 2012 apud BOLDRINI et al, 2019).

A frequência da incidência de tumores malignos em gestantes é baixa. Porém, em 
relação aos tumores do aparelho reprodutor, o CCU representa um diagnóstico de até 12 
confirmações a cada 10.000 gestações. No Brasil, o câncer de colo de útero gestacional 
acomete, no máximo, 0,1% das grávidas, representando assim, uma incidência baixa 
(INCA, 2016).

A incidência das neoplasias malignas que acometem as gestantes apresenta, em 
sua maioria, lesões de baixo grau. Quando são observadas as lesões de alto grau, a 
incidência em mulheres diagnosticas chega a 1% das gestantes (PRETI et al., 2009 apud 
ONCOGUIA, 2021).

É necessário levar em consideração a idade das gestantes acometidas. Neste 
caso, durante um estudo, Boldrini et al (2019, p. 55), observou-se que “cerca de 43% 
das pacientes diagnosticadas têm menos de 45 anos e 28% são menores de 40 anos”, 
desmistificando a correlação da patologia em gestações de idade avançada.

Preti et al (2009 apud ONCOGUIA, 2021) reafirmam et al (2019), e apontam que 
a maioria das gestações ocorre entre os 18 e 35 anos de idade, e corresponde à faixa 
etária mais comum para o surgimento de neoplasias intraepiteliais cervicais, visto que é 
nesse período que as mulheres estão mais expostas aos fatores de risco como: HPV, 
multiparidade e multiplicidade de parceiros sem o uso de preservativos.
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3.1 Diagnóstico
O diagnóstico é feito a partir da realização do exame preventivo, estratégia adotada 

oficialmente pelo Ministério da Saúde, que deve ser ofertado a todas as mulheres que já 
tenham iniciado uma vida sexual. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). 

As estratégias de diagnóstico contribuem para a redução do estágio de apresentação 
do câncer, tem como objetivo identificar alterações sugestivas e encaminhar os pacientes 
para investigação diagnóstica. É importante que a população e os profissionais estejam 
aptos para o reconhecimento dos sintomas e sinais suspeitos de câncer, com o acesso 
rápido e facilitado aos serviços de saúde tanto na atenção primária quanto nos serviços de 
referência (INCA, 2016).

A interpretação do resultado do exame Papanicolau é difícil na gravidez por causa 
da presença de células deciduais, inflamações e erosões que podem gerar confusões 
no diagnostico. O exame em gestantes possui a mesma importância para paciente não 
gravidas, não é recomendada a utilização da escova endocervical durante a gravidez 
(BOLDRIN et al, 2019). 

No caso de diagnóstico definitivo de CCU, o profissional que fez a biópsia deve 
explicar com delicadeza o diagnóstico à mulher e dar a ela tempo para refletir, compreender 
a gravidade da doença e fazer perguntas, pois, vai existir o dilema em escolher a terapia 
ideal tanto para mãe quanto para o feto, muitas vezes entre a doença terminal e a vida 
(OMS, 2016).

3.1.1 EXAME CITOPATOLÓGICO DE COLO UTERINO

Os programas e ações governamentais estabelecidos para rastreamento do câncer 
cervical se dividem em quatro elementos essenciais: prevenção primária, detecção precoce, 
diagnóstico, tratamento e cuidados paliativos. São ações direcionadas as mulheres de 
todos os níveis de atenção, principalmente aquelas da atenção primária.  Todas as fases 
e procedimentos, desde a coleta até os resultados e encaminhamentos, são de grande 
importância para obtenção de benefícios no exame de prevenção do CCU (AMARAL et al, 
2017).

As Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS) são consideradas a chave de 
entrada para o usuário do sistema de saúde, por isso o enfermeiro tem um papel crucial 
enfatizado na prevenção primária, uma vez que esse é o ponto principal para o controle da 
doença. As intervenções de enfermagem para prevenção do CCU evidenciam resultados 
positivos para detecção precoce da doença saúde (COSTA et al, 2017).

O exame citopatológico, também conhecido como Papanicolau, é um teste realizado 
de forma preventiva para detectar alterações nas células do colo do útero de forma precoce, 
a fim de detectar infecção por HPV, além de outras doenças sexualmente transmissíveis. 
É necessária a orientação da importância do exame preventivo, pois a realização periódica 
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permite que o diagnóstico seja feito cedo e reduza a mortalidade por câncer de colo de 
útero (PINHEIRO, 2020).

EXAME CITOPATOLÓGICO DO COLO DO ÚTERO

ENFERMEIRO

O profissional deve esclarecer dúvidas e reduzir 
a ansiedade e medo da paciente

Preencher corretamente a requisição do exame

Realizar a coleta do material citológico conforme as normas técnicas, padronizadas pelo INCA

O ideal é realizar a coleta após cinco dias do termino da menstruação

Na identificação de quaisquer anormalidades durante o procedimento de coleta de material 
para o exame, é imprescindível a avaliação do enfermeiro ou médico

Informar sobre a possibilidade de discreto sangramento após coleta, com cessação espontânea

Orientar a importância de buscar o resultado do exame

Agendar o retorno para o resultado

Na presença de secreção vaginal anormal, friabilidade do colo, efetuar coleta para análise 
laboratorial e tratar de acordo com abordagem sindrômica. Seguir a rotina de rastreamento 

citológico, independentemente desta abordagem.

Prescrever tratamento para outras doenças detectadas, como IST, caso presentes, na 
oportunidade de rastreamento

Na presença de lesões suspeitas vegetantes ou ulceradas no colo do útero, deve encaminhar 
para a assistência especializada. A citologia pode não identificar a presença de células 

neoplásicas devido a necrose tecidual.

Quadro: Quadro-Síntese na prevenção do Câncer de Colo Do Útero.

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde, 2016.

Vários fatores podem interferir no aproveitamento do exame citopatológico, 
principalmente a qualificação dos profissionais que o realizam. De acordo com a resolução 
do COFEN nº 385/2011 o citopatológico é apresentado como prática de cuidado complexo 
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e se faz necessário ter conhecimento cientifico, reconhecendo o profissional enfermeiro 
capacitado para realizar o exame, e aplicar a prescrição de cuidados de enfermagem (MAIA 
et al, 2017).

Portadoras do HPV ou imunodeprimidas devem realizar o exame citopatológico 
logo após iniciar a vida sexual, com intervalos anuais após dois exames normais 
consecutivos realizados com intervalo semestral; gestantes devem seguir a rotina normal 
do rastreamento; mulheres que realizaram histerectomia total por outras razões que não 
foi por motivos de câncer do colo do útero, não devem ser incluídas no rastreamento; 
ausência de relação sexual não tem risco de câncer do colo de útero, por não terem contato 
com tipos oncogênicos do HPV (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR 
GOMES DA SILVA, 2021).

Normalmente o exame funciona a partir da coleta dos epitélios da endocérvice (região 
interna) e ectocérvice (região externa). Para coletar da endocérvice se utiliza a escova 
endocervical com movimentos giratórios em 360º graus, e para colher da ectocérvice, utiliza-
se a espátula de Ayres em leve raspagem. Em gestantes podem ser realizados o exame 
a qualquer momento da gravidez, porém obtendo apenas amostras da ectocérvice, pois 
por ação hormonal a junção escamo-colunar (JEC) se encontra exteriorizada (CABRAL; 
SOUZA; MARTINS, 2021).

Embora exista ações de implementação e estratégias que visam à prevenção, o 
CCU ainda é considerado um caso de saúde pública, levando em conta o alto índice de 
morbidade e mortalidade. A implementação de mulheres nos grupos educativos tem como 
objetivo a prevenção das infecções sexualmente transmissível (IST) e o esclarecimento e 
disponibilidade de métodos contraceptivos para evitar a infecção de doenças transmitidas 
sexualmente (OLIVEIRA; FERNANDES, 2017).

O enfermeiro atua na orientação das mulheres sobre os meios de prevenção e 
sua importância e benefícios, na organização e planejamento da assistência preventiva. 
Quando as ações cognitivas, comportamentais e sociais são implementadas juntas os 
resultados são mais eficazes. O enfermeiro pode atuar de perspectivas diferentes levando 
em conta as disponibilidades na área da saúde, a população a qual se destina, e o ambiente 
de implementação, aliado a assistência e conhecimentos a cerca dos fatores de risco a 
prevenção e promoção da saúde (COSTA et al, 2017).

3.2 Tratamento
O tratamento de tumores malignos ginecológicos na gravidez deve ser refletido no 

tratamento recomendado para mulheres não grávidas, e o equilíbrio deve ser mantido entre 
a saúde materna e fetal, sendo realizada sob orientação da gestante e da sua família, e 
após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A gravidez sempre deverá 
ser considerada de alto risco com a existência simultânea do câncer. O monitoramento 
regular com ultrassom morfológico e o Doppler da artéria umbilical, são necessários durante 
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a gravidez. Manter a fertilidade e a qualidade de vida está se tornando uma preocupação 
crescente para as mulheres jovens com câncer. A cirurgia deve ser menos invasiva e 
preservar a fertilidade (BOLDRINI et al, 2019).

São submetidas à cirurgia não-obstétrica 0,75% a 2% das mulheres durante a 
gravidez. A anestesia durante a gravidez é considerada segura e não aumenta o risco 
de Anomalias Congênito. No primeiro trimestre, aumenta ligeiramente o risco de aborto 
espontâneo. Portanto, o segundo trimestre é considerado o melhor momento para a 
intervenção cirúrgica. Porque o risco de aborto é baixo (LÉLIS et al, 2019).

Há também riscos durante o parto e a amamentação; portanto, a quimioterapia 
deve ser interrompida entre a terceira e a quarta semanas antes do parto, o que pode 
levar à neutropenia febril ou trombocitopenia materno-fetal. Além disso, no decorrer da 
amamentação deve acontecer a interrupção do tratamento, pois, o medicamento pode 
disseminar para o bebê através do leite materno, aumenta o risco de danos (COSTA et al, 
2018).

A quimioterapia neoadjuvante é outra preferência para mulheres grávidas após 24 
semanas até que a sobrevida fetal seja atingida, seguida de cesariana e o tratamento 
cirúrgico. A execução da quimioterapia neoadjuvante é positiva, pois, pode melhorar o 
prognóstico da doença permitindo a espera de sobrevida do feto, ao mesmo tempo em que 
reduz a possibilidade de metástases linfática e interferem no tamanho da lesão, por isso 
muitas mulheres não precisam de cirurgia. No entanto, a extensão do tratamento definitivo 
do câncer é apenas adequada para mulheres grávidas no final do segundo ou terceiro 
trimestre da gravidez. Em relação a mulheres não grávidas, não há diferença na sobrevida 
após o tratamento, sendo necessário interromper a gestação em caso de câncer de colo 
uterino invasor, identificado no primeiro trimestre (LÉLIS et al, 2019).

Em relação às decisões de tratamento, a idade gestacional, o estadiamento, a 
dosagem e o tipo de medicamento são considerados para melhorar a segurança. Por outro 
lado, a radioterapia não é indicada, pois pode causar danos para o feto durante a gravidez 
(COSTA et al, 2018).

4 |  CONSIDERAÇÔES FINAIS 
O diagnóstico de câncer é uma situação difícil para qualquer mulher, porém dar 

a notícia para uma mulher gravida é ainda pior: os medos e insegurança crescem, e a 
preocupação em saber se o bebê ficará bem ou se ela ficará bem. Considera-se, portanto, 
que a equipe de enfermagem demonstre empatia e importância no acompanhamento, bem 
como as intervenções para o paciente, além de orientar e acalmar a gestante e sua família.

Devido à identificação do HPV em exames de rastreamento como o Papanicolau, é 
importante realizar os exames de prevenção para identificar precocemente algum tipo de 
lesão precursora, impedindo que aumente os casos de câncer de colo uterino. 
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Conclui-se que a gestante pode realizar o exame preventivo, a fim de evitar 
o agravamento de um possível câncer, além de decidir o melhor tratamento caso for 
identificado para a idade gestacional.

É necessário que o profissional de enfermagem oriente ao publico alvo sobre a 
importância dos meios de prevenção, pois quanto maior o número de rastreamento, 
vacinação e sexo seguro os números de mortalidade por câncer de colo de útero são 
menores.
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